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'(fíübrica 'ào iPresIdaritei

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

OFICIO N.
786/68

1 (Projeto de Lei)
ANEXOS

Caclioeiro de Itapemirim, 28 de novemlDro de 1968

liCx 'Ç\'lVí '

A 1

Seiihor Presidente,

Saio. das
^ ■{" Vi o i' ■'" *

Tenho a hoiíra ®â'^éncejninhar a Y.Exa,, para

estndo e deliheraçao da egregia Cani3.ra Bínnicipal, o Proje~
to de lei incliiso, dispondo sohre s. concessão de titulo de
/Cidadão Gachoeirense", ao Exmo. Senhor Dr, Ta^so Lustra,i-
lustre e eminente Ministro da Justiça^ l£> -

A fim de que seja aproveitada a oportunida-
da próxima visita a esta cidade do eminente homem puhlico,
req.ueiro a V. Exa., que, ouvido o plenário dessa Casa de
Leis, seja a matéria incluída em regime de urgência urgen
tíssima®

Aproveito a oportunidade para apresentar a
V. Exa. as mais

Atencios 0. çoes

NELC \ V0S^SORELLI
Pr ef e i t ̂Muni c ip al

Ao Exmo, Senhor
Vereador Clovis de Sarros
LL, Presidente da Câmara Municipal
Cachoeiro de Itapemirim
h e sta
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

llTURA MUNICIPAL DE CACHÜEIRO DE ITAPEMIRIM

FICIO N.

fffNEXOS

PROJETO DE LEI No a 'í/é'^

OUTORGA TÍTULO DE "CIDADAO GACHOEIREIÍSE"

^ ̂  ;Art. 12 - Eica pela presente Lei Municipal concedido o Titu
lo honorífico de "Cidadão Cachoeirense" ao Exmo.Se

nhor TASSO DUTRA,"Ministro da Educação e Cultura.
♦

ft. 22-0 Diploma autorizado no artigo primeiro desta Lei/

será entregue oficialmente ao favorecido em sessão

solene da Gamara Municipal.

32 - Revogam-se as disposições em contrário.

Cachoeiro de Itapemirim, 2 de

VOL RELLl

to Cl

novembro de 1968

UELO

PrefeE

JUSTIEICATIYA

Atendendo a convite especial da Diretoria do Jardim

de Infância desta cidade, o Exmo. Senhor Ministro da Educação e

Cultura do Brasil, Doutor Tasso Dutra, deverá estar nos próximos

dias nesta cids.de, honrando-nos, assim, sobremaneira, com sua vi

sita oficial.

Uão bastaria o enunciado pana. na mesma oportunidade

os Podêres Públicos Municipais se movimentarem no "sentido de

triburarem justa homenagem ao ilustre homem público brasileiro,

cuja atuação na. Pasta da Educação e Cultura tem sido de elevado

alcance sócia.! e profundo sentido patriótico.

Alem disso, deve-se ao eminente jurista e homem pú

blico, ocupando com extraordinário brilhantismo aquele Ministé-
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PREFEITURA MUMCIPAL DE CACHÜEIRO DE ITAPEMIRIM

OFICIO N. 2a.

ANEXOS

rio, dos mais complexos, por sua natureza, do G-overno I^ede-
ral, uma série de iniciativas q.ue tem elevado o padrão do
ensino no Brasil, em todos os sentidos.

I"^almente, o Espírito Santo e a cidade de

Cachoeiro de Itapemirim, como vem acontecendo a numerosas/
cidades "brasileiras, muito têm sido "beneficiados na atiial/
gestão e solução de problemas pertinentes ao ensino, inclu
sive superior, sob orientação do eminente Ministro Doutor /
Tasso Dutra»

Assim justificada a iniciativa do Executivo,

submete-se a matéria ao estudo e à deliberação da egregia/
Gamara Municipal»

Cachoeiro de Itapemirim, 28 de nov^brí

BELO \"V"OEVEpKELLl

Prefeito Municipal
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3. (P3PO|í®t6 ÚQ

Oaeli0©iro â© Xtsp^iirim» 28 á® aovemte© d® 3-S68-

Seslior PraeiâeatSi

■íSeEljO' -s Íieii3?a- d© & ■T.,p Bxa»> -p.am"
©Btuio © de3.il)8ra9ãó âa ©g^ágie C&iam Ifitmâeipalj e Pso^©-
to ãQ- li©! isolmsoj digpoaâo sêbi?© a cosoeesio de títiil© d©
/Oiâaâao Oaciioeirease^S a© BmQ.» SeaUei» Br*, faeso Batra-ii'"-.

y) lustre e emiaeate Mlaâstro dá Jueti§a«-

â' fim âe q;i\G se^a aproTeit&ida a opoittirdâs""
da- préxisaa- risílta a ©sta cidade do oraiBente Ixmm. pifelicoj
ret^^ieil;© a f* Esa, , q^t ouTiâo o plesário âessâ C{?.ca â©
XeiSg seja s mmtária âuduíSa em re^ia© d© urgea»
tíssâm#

Aproreito a oportimidaáe pára apresentar a.
Y* Em», as ®aáa

â.teaoáosasJsgÉM

HSiO %\Q.
■irefeitQ'

Ao- .&mo* Senhor
Yereaâor Clpris d© Sarros
Dl» Sresidont© áa GirsEra Muiiáe.ipál
0,aolM>eir-o de ftapmlria
Hesta
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3?áoj iâo-s Bísls. 0osip'3.0SSBf pos*' ©BE zyalnBPBSSj â,o 0oirei?a0
ra3.í. maá sfe^ âe qm® t&i elsTaâO' o pbâtbq.. âo
eiislu.® 'Bo ®b 'loâoo os ssstâdos»

■Iiija3s®at©j. o- iGpíidto Santo m a oldaâo âe
OaolaoeiBO â© Itapesiiriiij como^ mm aconteessâo a BBmsrosss/, .
oMe^os braailoiras-, ®aito t.^ sido "fesneficiaáos aa ataal/'
gGstão' o solmçEc âe prCfalesas. pertiii@i3.tes ao ensino, iaclu-
sítõ supsrioBj- .0O"b ordontação. do -^lijieBtô "fioiitoB /
Saeeo Satapa#.. ,

âssisi |"asti:fi,osâa a- láiorlatit^a ãú 2zmvMY0
Biitoseto^se. s ao ©s"üBdo e à ds ■Qg:E'é^B/
^Cljaara .iBaisipsi#

f

Oaolioeiro âe, ̂ tapoBiria, 28 dè aoveml

KTO ¥OWBõBi^-S
Prefeito
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DADOS BIOGRÍJ^IOOS DO MINISTRO TARSO DUTRA

Natural do JÚlio de Castilhos, Rio Grande do Sul, onde nae-

OGU a 15 de maio de 1915, Tarso de Moraes Dutra é filho de Vicente Dutra,
médico, prefeito de Irai e presidente da Caixa Econômica Eederal naquele

Estado e de Tarcila Moraes Dutra.

É "bacharel em Direito, formado em 1938 pela Faculdade de D_i

reito de Porto,Alegre da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Cur

sou a Faculdade de Medicina de Porto Alegre ate o 5- ano, a'bandonando-a

para concluir o curso de Direito. Foi inspetor federal do Ensino Secunda

rio na gestão do Ministro Gustavo Capanema; procurador da Caixa Econômica

Federal do Rio Grande do Sul; secretário do Governo do RS; criador e pre

sidente do Departamento do Serviço PÚ"blico do RGS.
Elegeu-se deputado estadual na legenda do ex-PSD, em 1947 ,

tendo exercido a sua liderança e a do governo. Na legislação seguinte

elegeu-se deputado federal como dos mais votados no ES e o mais votado

dentro de sua legenda. Voltou à Câmara dos Deputados para mais quatro l_e
gislaturas. Sua vida parlamentar caracterizou-se, permanentemente, pel^:

atividade nas Comissões Técnicas, entre as quais as de Legislação Social

(da qual foi presidente), Orçamento e Justiça, da qual foi presidente dur

rante os últimos quatro anos, sempre reeleito por unanimidade.

Tarso Dutra tem especialização era assuntos educacionais,com

estudos sohre estrutura universitária e organização do ensino dos níveis

primário e médio, na Califórnia e Nova Orleans e, também, em Berlim, Ham
burgo, Mimique e Heidelberg.

Colaborou, na Câmara dos Deputados, como relator e defensor

da expansão e do aparelhamento da instituição universitária, inclusive p^
Ia interiorização do ensino superior. Foi autor do projeto que criou q

Universidade Federal de Santa Maria; colaborou para a criação das Univer

sidades Federais de Goiânia, Espírito Santo, Santa Catarina, Paraíba, Rio
Grande do Norte, Estado do Rio o Juiz de Fora; defendeu a expansão do cu_g

teio de todas as Universidades brasileiras, no orçamento da Repáblica.Qim

do relator do Ministério da Educação e Cultura, na Comissão de Orçamento

da câmara dos Deputados, essa Pasta dispunha, no seu Orçamento, de uma ver

ba de 8 bilhões de cruzeiros, deixando-a com mais de 100 bilhões, tendo

atuado sempre em colaboração com o senador Daniel Krieger, então presiden

te da Comissão de Finanças do Senado. Em relação às Universidades parti
culares, colaborou na criação da Universidade de Caxias do Sul e tem. car

reado vultosas verbas para inúmeras outras entidades universitárias de to_
do o País, inclusive para a Universidade Católica de São Paulo e para a

Universidade de Campinas.
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É doutor "honoris causa" pela Universidade de Santa Maria,

pela Faculdade de Filosofia da Universidade de Pelotas; pela Pontifícia
Universidade Católica do Rio G-rande do Sul (tendo receUido o titulo das

mãos do prof. illceu Amoroso Lima) e da Faculdade Católica de Medicina de
Porto Alegre; e titular benemérito da Universidade do Paraná, a mais an-j
tiga do País.

Proferiu a Aula Magna nas Universidades de Santa Maria e

Belém do Pará ,e em outros estabelecimentos isolados do ensino superior. ■.
Fez. várias conferências em inúmeras Universidades brasilei

ras, assim como na Faculdade de Direito de Beiru.te, uma das mais antigas
do mundo, e na Organização Internacional do Ensino livre, de Bruxelas,na
Bélgica.

Em fevereiro do corrente ano (1968), chefiando a delegação
do Brasil à Quinta Reunião do Comitê Interamericano Cultural da Organiza
ção dos Estados Americanos (OEA), na cidade de Maracay, na Venezuela,foi
eleito, por unanimidade, presidente do aludido órgão, que reúne os mini_s
tros da Educação do continente.

^  á casado com D. Maria Leontina Degrazzi Dutra, de cujo ma-t
'  trimônio tem dois filhoss d. Linda Alba Brunelli e Paulo de Tarso Dutra,



EXMO. SR. PRESIDENTE DA GAMARA MUNICIPAL..

.di^'

■O <-r.

r.K OQ, puSf'^'

O Vereador, infra-assinado, eleito pela legenda d,o

AHISA , com assento nesta Casa, nó uso de suas atribui

ções regimentais, vem perante V. Exa. requerer o seguinte':

.13.2/68, oriimdp

.  .dp. Poder ^ecHtivo.,.. .e...q,ue. .5.oa.o.e.de...Q....tó

Oaclioeireaae ao ExsiS Sr. Ministro da Educação e Cultura -

o  farso Butra, requerendo outrpsslm se^a á'QBtadô

áo referido projeto es dados "bic^aficos de S^Esca, juato
ao prese*te#

E. deferimento

, s a I a d e^e s s õ e s,\:_2 ...A e .....jdezembroL.-. ^ ® 1 9 68..
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PROJETO LSI HQ 112/6B

O Presidenta da Gamara Municipal de Cacho-
airo^de Itapemirimt no uso <Je suas atri
buições: Faço saber que a Gamara decretou
a seguinte Lei:

Art- - Fica pela presente Lai Municipal concedido o título
honorífico da "Cidadão Catjhoeirense" ao Bxmo* Senhor

Ministro Tarso de Moraes Dutra#

Art# 22-0 Diploma autorizado no artigo primeiro dasta Lei ser;

, entregue oficialmente ao favorecido ein sessão solene
da Gamara Municipal#

í  Art» 3® - Ravogam-sa às disposições em contrario#

!3

\

\

\

Sala das Sessões» 3$da dezembro de 1968#
4

CLÓTIS DE BARBOS

Presidente da cãmara

\
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